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Bancários de todo o país chegam hoje a três semanas de greve e
não darão trégua até que os bancos apresentem uma proposta

digna para a categoria e respeitem a população

Hoje tem assembleia
Participe da assembleia hoje
(9), às 17h, no auditório do
Sindicato para organizar e

fortalecer a greve. O
endereço é Av. Presidente

Vargas, 502, 21º andar.
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Veja, o Itaú está quebrando...O “i” da marca do banco no alto
do prédio da Cancela, em São Cristóvão, soltou pedaços, ontem
pela manhã,  a cada vôo do helicóptero que leva e traz funcionári-
os para o call center durante a greve (fotos).  O vigilante segura
um pedaço de placa do “i” que caiu, ameaçando as pessoas que
estavam no portão. No alto do edifício, o vento forte, que forçou o
helicóptero a modificar a manobra de pouso, também ofereceu
risco aos bancários que desembarcavam.

“O uso de helicópteros pelo Itaú é uma prática antissindical
e vamos tomar as medidas necessárias para denunciar esta
estratégia aos órgãos competentes”, disse a vice-presidente
do Sindicato Adriana Nalesso.

Paralisação e insegurança no prédio da Cancela

NA GREVE E NA MÍDIA

Almir volta a criticar
bancos no rádio

O presidente do Sindicato Almir
Aguiar voltou ao programa Nação
Brasil, da Rádio Livre 1440 AM,
apresentado pelo ex-deputado federal
e ex-secretário de Justiça do governo
Leonel Brizola, Vivaldo Barbosa. O
sindicalista acusou os bancos de
serem os responsáveis pela extensão
da greve, que completa hoje (9) 21
dias.

“Os bancos são hoje alvos da
revolta popular e das manifestações
de rua porque, além de explorar os
funcionários, desrespeitam a
população com péssimo atendimento
causado pelas demissões, além de
cobrar tarifas e juros extorsivos.
Nossas reivindicações são justas e o
setor financeiro, mais do que qualquer
outro, tem todas as condições de
oferecer uma proposta justa para a
categoria”, disse. Almir destacou ainda
que a greve continuará até que a
Fenaban (Federação Nacional dos
Bancos) atenda aos anseios dos
bancários.

BANCO DO BRASIL

Bancários paralisam
contingência no Teleporto

Grevistas enfrentaram a contingência clandestina do BB e a
truculência de seguranças e policiais militares

Bancários em greve interromperam
o funcionamento da mesa de operações
do mercado financeiro do Banco do
Brasil, nesta terça-feira (8/10), no prédio
do Teleporto, na Cidade Nova, que não
pertence ao banco. O setor, subordinado
à Diretoria de Finanças e à Diretoria de
Mercado de Capitais, normalmente
funciona no prédio da Senador Dantas,
e parou, com a greve. Numa atitude
antissindical, as duas diretorias passaram
a pressionar os bancários do setor, amea-
çando com descomissionamento e
congelamento na carreira, caso partici-
passem da greve.

Ao tomar conhecimento do assédio
moral e das condições precárias de
trabalho naquele ambiente, os ban-
cários em greve, numa ação unitária,
paralisaram as atividades do setor. A
Polícia Militar esteve no local. Foi
chamada por elementos hostis, de em-
presas que prestam serviço ao Tele-
porto. Após serem informados sobre
a derrubada do interdito do banco, não
interferiram no movimento e se man-
tiveram distantes. Por ordem do ban-
co, os seguranças do prédio tentaram
intimidar os sindicalistas e demais ban-
cários que estavam na paralisação.

Bancários protestaram contra a reestruturação no BB e pararam as atividades da contingência da empresa no Teleporto

Uma das táticas foi a de provocar e
hostilizar os que participaram da greve.
Houve, inclusive, o caso de uma
bancária agredida.

DIREITO DE GREVE

O vice-presidente da Contraf-
CUT, Carlos de Souza, criticou a
diretoria do BB, pois com suas atitudes
intimidatórias e de ataque à greve

desrespeitaram não só a Constituição
Federal, como a decisão liminar do
Tribunal Regional do Trabalho (TRT),
que derrubou o interdito, concedido em
primeira instância ao BB, e reafirmou
o direito de greve. O diretor do Sindi-
cato Murilo da Silva afirmou que a
greve tem pressionado o BB e os
demais bancos, mostrando a força da
categoria que busca construir um
acordo nacional vitorioso.
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